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INSTRUÇÕES GERAIS 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 30 (trinta) questões objetivas, 

sendo 10 de Língua Portuguesa, 5 de Legislação, 5 de Saúde Pública e 

10 de Conhecimentos Específicos. Confira-o. 

2. As provas objetivas terão duração de 3 (três horas), incluído o tempo des-

tinado à transcrição das respostas do caderno de questões para a folha 

de respostas oficial. 

3. Por motivo de segurança, o candidato somente poderá se ausentar do re-

cinto da realização das provas decorrida 1 (uma) hora do início de sua 

aplicação. 

4. As respostas das questões objetivas deverão ser transcritas para a folha 

de respostas oficial, usando caneta esferográfica de tinta azul ou preta. 

5. Você poderá transcrever suas respostas das questões objetivas para a 

última folha deste caderno e a mesma poderá ser destacada. 

6. Em nenhuma hipótese haverá substituição das folhas de respostas objeti-

vas por erro do candidato. 

7. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com a folha de 

respostas objetivas, devidamente preenchida e assinada. 

8. As questões da prova objetiva e o gabarito preliminar serão divulgados no 

endereço eletrônico da FUMARC <www.fumarc.com.br> no 1º dia subse-

quente ao da realização da prova. 

 

A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa prova. 

  

http://www.fumarc.com.br/
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Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
Nº de Inscrição Nome 

 
 
 

 
 
 

 
 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA. 

 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
TEXTO  

 

FALE COM ESTRANHOS 

 

Duda Monteiro de Barros 

 

No mundo menor e mais falante de antigamente, puxar conversa com es-

tranhos era praticamente uma obrigação e passar uma corrida de táxi inteira sem 

dirigir uma palavra ao motorista pregava no passageiro a pecha de mal-educado. 

Aos poucos, no entanto, o desconhecido foi ficando distante, desinteressante e até 

ameaçador, situação expressa na rima “stranger danger” (estranhos representam 

perigo), inculcada na cabeça das crianças nos Estados Unidos através de livros, 

filmes e conselhos de pais e professores. O normal agora é o silêncio imperar, 

estimulado pelo atrativo da tela do smartphone, nas filas, nos elevadores, nas sa-

las de espera e no transporte público, um comportamento que o enclausuramento 

das pessoas durante a pandemia contribuiu para enraizar, ao encolher as habili-

dades sociais.  

Hoje em dia, travar contato com alguém fora do círculo de amizades e do 

ambiente de trabalho é uma aventura que poucos estão dispostos a enfrentar – 

isso não é bom. “Conversar com desconhecidos pode ensinar coisas novas, fazer 

de você um cidadão melhor, um pensador melhor e uma pessoa melhor”, ensina o 
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jornalista americano Joe Keohane, autor de “O Poder dos Estranhos”, uma ampla 

pesquisa sobre “os benefícios de se conectar em um mundo desconfiado”. 

Segundo Keohane, criar vínculos, ainda que passageiros, com desconhe-

cidos faz o indivíduo furar a bolha de convívio usual e deparar com ideias e reali-

dades distintas das que está acostumado. A designer carioca Júlia Sampaio, 34 

anos, confessa que nunca foi do tipo que puxa assunto na fila do banco, mas 

aprendeu, aos poucos, que conversar com anônimos pode facilitar a vida e tornar 

situações muito mais prazerosas. “Adoro viajar sozinha e descobri que travar ami-

zade com outras pessoas dá um upgrade na experiência. Fiz amigos que mante-

nho até hoje e sempre tento me aproximar de quem vejo que também está só”, diz 

Júlia. “O contato com o diferente sempre foi primordial para o desenvolvimento das 

culturas e sociedades. Quando você dialoga com o outro, torna-se mais empático 

e tolerante”, confirma o antropólogo Bernardo Conde, professor da PUC-Rio.  

Essas conexões casuais, chamadas de “laços fracos”, têm a capacidade 

de diminuir o sentimento de solidão e melhorar o humor tanto de quem aborda 

quanto de quem é abordado. Isso porque neurotransmissores com funções ligadas 

à sensação de liberdade, como dopamina, serotonina e ocitocina, são liberados 

quando o ser humano se relaciona socialmente. “A porção frontal do nosso cérebro 

só foi capaz de evoluir por causa das interações interpessoais”, explica a neuroci-

entista Cláudia Feitosa Santana. 

Além de agradáveis, os papos com estranhos podem ser úteis. O comis-

sário de bordo baiano Mário Lourenço, 23 anos, lembra com nostalgia do dia em 

que se envolveu em um papo com um concorrente na fila de uma entrevista de 

emprego internacional e trocaram contatos. O outro candidato foi aprovado e Lou-

renço não, mas não deixaram de se comunicar. “No ano seguinte, fui selecionado 

pela mesma empresa e me mudei para Dubai, onde o colega estava morando. Ele 

foi me receber e me mostrou a cidade. Teria me sentido perdido e sozinho sem 

isso”, afirma Lourenço. 

Não se trata de forçar conversa e invadir o espaço alheio – é indispensável 

que o outro se mostre aberto ao contato. Uma dica para entabular uma interação 

do tipo que começa e acaba na espera para embarcar no avião é iniciar com as-

suntos triviais e a partir daí buscar interesses em comum. Boa notícia: a reação 

mais comum é a reciprocidade, como mostra um experimento realizado pelos ci-

entistas comportamentais Nicholas Epley e Juliana Schroeder, da Universidade de 

Chicago. Eles reuniram um grupo de pessoas e pediram que elas quebrassem a 

norma social do silêncio em ônibus e salas de espera. Os participantes foram a 
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campo com certo receio de ser rejeitados, mas o resultado foi o exato oposto: a 

maioria constatou que os estranhos foram receptivos, curiosos e agradáveis. A 

conclusão dos especialistas foi que existe um “profundo mal-entendido nas rela-

ções sociais”. Desfazê-lo passa por respirar fundo, abrir um sorriso e fazer um 

comentário agradável para a pessoa sentada ao lado no metrô. Se ela responder, 

a viagem provavelmente vai passar mais rápido. Estranhos, afinal, não são sinôni-

mos de perigo. 

Disponível em: https://veja.abril.com.br/comportamento/por-que-conver-

sar-com-estranhos-pode-melhorar-o-bem-estar/ Acesso em: 16 fev. 2023 (Adap-

tado) 

 

QUESTÃO 01  

 

Segundo o texto, as causas de as pessoas não falarem com estranhos são, EX-

CETO: 

 

(A) A falta de habilidade social das pessoas. 

(B) A tela dos celulares ser mais atrativa. 

(C) O enclausuramento causado pela pandemia. 

(D) O medo dos estranhos. 

 

QUESTÃO 02  

 

Todas as constatações abaixo podem ser feitas com base no texto, EXCETO: 

 

(A) Conviver com estranhos é sempre positivo, apesar da situação expressa na 

rima “stranger danger” (estranhos representam perigo). 

(B) Criar vínculos com desconhecidos é positivo, pois abre a mente das pessoas 

para ideias e realidades distintas das que estão acostumadas. 

(C) Interações interpessoais são capazes de desenvolver nosso cérebro, pois 

neurotransmissores são liberados quando o ser humano se relaciona soci-

almente. 

(D) Para o desenvolvimento de culturas e de sociedades sempre foi importante 

o contato com o diferente. 

 

https://veja.abril.com.br/comportamento/por-que-conversar-com-estranhos-pode-melhorar-o-bem-estar/
https://veja.abril.com.br/comportamento/por-que-conversar-com-estranhos-pode-melhorar-o-bem-estar/
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QUESTÃO 03  

 

As palavras destacadas estão corretamente interpretadas entre parênteses, EX-

CETO em: 

 

(A) “[...] é iniciar com assuntos triviais e a partir daí buscar interesses em co-

mum.” (comuns) 

(B) “[...] e passar uma corrida de táxi inteira sem dirigir uma palavra ao motorista 

pregava no passageiro a pecha de mal-educado.” (defeito ou imperfeição 

moral) 

(C) “Aos poucos, no entanto, o desconhecido foi ficando distante, desinteres-

sante e até ameaçador, situação expressa na rima ‘stranger danger’ (estra-

nhos representam perigo), inculcada na cabeça das crianças.” (embutida) 

(D) “Uma dica para entabular uma interação do tipo que começa e acaba na 

espera para embarcar no avião [...].” (disfarçar) 

 

QUESTÃO 04  

 

Em: “Segundo Keohane, criar vínculos, ainda que passageiros, com desconheci-

dos faz o indivíduo furar a bolha de convívio usual e deparar com ideias e realida-

des distintas das que está acostumado.”, das é: 

 

(A) Pronome demonstrativo. 

(B) Pronome indefinido. 

(C) Pronome pessoal oblíquo. 

(D) Pronome relativo. 

 

QUESTÃO 05  

 

Em: “Adoro viajar sozinha e descobri que travar amizade com outras pessoas dá 

um upgrade na experiência.”, os verbos destacados estão flexionados, respecti-

vamente, nos seguintes tempos: 

 

(A) Presente do indicativo – presente do indicativo. 

(B) Presente do indicativo – pretérito perfeito do indicativo. 

(C) Pretérito perfeito do indicativo - presente do indicativo. 

(D) Pretérito perfeito do indicativo - pretérito perfeito do indicativo. 
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QUESTÃO 06  

 

A ideia expressa pelos articuladores sintáticos está corretamente expressa entre 

parênteses, EXCETO em: 

 

(A) “Ele foi me receber e me mostrou a cidade.” (adição) 

(B) “O outro candidato foi aprovado e Lourenço não, mas não deixaram de se 

comunicar.” (oposição) 

(C) “Quando você dialoga com o outro, torna-se mais empático e tolerante”. 

(causa) 

(D) “Se ela responder, a viagem provavelmente vai passar mais rápido.” (condi-

ção) 

 

QUESTÃO 07  

 

Há dígrafo em: 

 

(A) interesses. 

(B) agradável. 

(C) mostre. 

(D) triviais. 

 

QUESTÃO 08  

 

Admite-se mais de uma concordância para o verbo destacado em: 

 

(A) A conclusão dos especialistas foi que existe um profundo mal-entendido nas 

relações sociais. 

(B) A maioria constatou que os estranhos foram receptivos. 

(C) Conversar com desconhecidos pode ensinar coisas novas. 

(D) Um grupo de pessoas participou de um experimento realizado por cientis-

tas. 
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QUESTÃO 09  

 

A divisão silábica está correta, EXCETO em: 

 

(A) a-gra-dá-veis. 

(B) con-cor-ren-te. 

(C) in-ter-na-cio-nal. 

(D) neu-ro-trans-mis-so-res. 

 

QUESTÃO 10  

 

As vírgulas foram usadas com a mesma função: separar o adjunto adverbial, EX-

CETO em: 

 

(A) “Aos poucos, no entanto, o desconhecido foi ficando distante, desinteres-

sante e até ameaçador, situação expressa na rima ‘stranger danger’ [...]” 

(B) “Essas conexões casuais, chamadas de ‘laços fracos’, têm a capacidade 

de diminuir o sentimento de solidão e melhorar o humor tanto de quem 

aborda quanto de quem é abordado.” 

(C) “Hoje em dia, travar contato com alguém fora do círculo de amizades e do 

ambiente de trabalho é uma aventura que poucos estão dispostos a enfren-

tar - isso não é bom.” 

(D) “No ano seguinte, fui selecionado pela mesma empresa e me mudei para 

Dubai, onde o colega estava morando.” 
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PROVA DE LEGISLAÇÃO 

 

QUESTÃO 11  

 

Considerando que ao Município é vedado criar distinção entre brasileiros, é COR-

RETO afirmar que a seguinte conduta municipal é ILÍCITA: 

 

(A) Distinguir servidores públicos entre estáveis e não estáveis. 

(B) Exigir naturalidade no Município para inscrição em seus concursos públicos 

para provimento de cargos. 

(C) Implantar programa de assistência social em favor de pessoas pobres na 

forma da Lei. 

(D) Promover construção e distribuição de moradias. 

 

QUESTÃO 12  

 

A guarda municipal, que pode ser constituída pelo Município, destina-se à 

 

(A) proteção aos bens do Município, bem como dos serviços dos Estados e da 

União no território municipal. 

(B) proteção aos seus bens e policiamento ostensivo na ausência da polícia mi-

litar estadual. 

(C) proteção de seus bens, serviços e instalações. 

(D) segurança pública no âmbito do Município. 

 

QUESTÃO 13  

 

O exercício irregular das funções sujeita o servidor público à seguinte consequên-

cia legal: 

 

(A) Responsabilidade civil e disciplinar, mas afastada a hipótese de responsa-

bilidade criminal. 

(B) Responsabilidade estritamente disciplinar, restringindo-se à hipótese de 

perda do cargo. 

(C) Responsabilidade objetiva, independente de culpa ou dolo, em caso de dano 

a terceiros. 

(D) Responsabilidade pelos danos causados, dolosa ou culposamente. 
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QUESTÃO 14  

 

O processo administrativo disciplinar, destinado à apuração e responsabilidade do 

servidor por infração praticada no exercício de suas atribuições, deve observar o 

seguinte: 

 

(A) Ampla defesa. 

(B) Impossibilidade de produção de provas. 

(C) Informalidade. 

(D) Vedação à defesa por advogado. 

 

QUESTÃO 15  

 

A instituição e o aumento de tributo municipal exigem 

 

(A) Decreto Executivo. 

(B) Lei. 

(C) Plebiscito. 

(D) Portaria da Mesa da Câmara Municipal. 

 

PROVA DE SAÚDE PÚBLICA 

 

QUESTÃO 16  

 

De acordo com a Lei nº 8.080/90, é INCORRETO afirmar: 

 

(A) A saúde é um direito fundamental do ser humano, devendo o Estado prover 

as condições indispensáveis ao seu pleno exercício. 

(B) O dever do Estado de garantir a saúde consiste na formulação e execução 

de políticas econômicas e sociais que visem à redução de riscos de doenças 

e de outros agravos.  

(C) O dever do Estado de garantir a saúde consiste no estabelecimento de con-

dições que assegurem acesso universal e igualitário às ações e aos serviços 

para a sua promoção, proteção e recuperação. 

(D) O dever do Estado em promover a saúde exclui o das pessoas, da família, 

das empresas e da sociedade. 
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QUESTÃO 17  

 

De acordo com a Lei nº 8080/90, são princípios e diretrizes do SUS, EXCETO: 

 

(A) Delegação ao Estado da autonomia das pessoas na defesa de sua integri-

dade física e moral. 

(B) Direito à informação, às pessoas assistidas, sobre sua saúde. 

(C) Igualdade da assistência à saúde, sem preconceitos ou privilégios de qual-

quer espécie. 

(D) Universalidade de acesso aos serviços de saúde em todos os níveis de as-

sistência. 

 

QUESTÃO 18  

 

A política Nacional de Humanização, Humaniza SUS, apresenta diretrizes, ou seja, 

orientações gerais que apontam no sentido de:  

 

(A) Acolhimento. 

(B) Clínica restrita. 

(C) Desvalorização do trabalho. 

(D) Fim das grupalidades ou redes. 

 

QUESTÃO 19  

 

De acordo com Monken e Barcellos, em sua obra “O Território na Promoção e 

Vigilância em Saúde”, para as ações de vigilância em saúde, os objetos geográfi-

cos relevantes são: 

 

1. As características de ocupação do lugar (estradas e ruas, caminhos, sis-

temas de esgoto e de água, terrenos baldios, depósitos de lixo, núcleos 

habitacionais entre outros). 

2. As condições ecológicas e geomorfológicas (áreas de florestas e área de 

desmatamento, a fauna, a flora, o relevo, a hidrografia e o clima).  

 

Está CORRETO o que se afirma em: 
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(A) 1 é a única correta.  

(B) 2 é a única correta.  

(C) 1 e 2 estão corretas.  

(D) 1 e 2 estão incorretas.  

 

QUESTÃO 20  

 

O objetivo geral da Política Nacional de Humanização é: 

 

(A) Promover a qualidade de vida e o aumento das vulnerabilidades e riscos à 

saúde, relacionados aos seus determinantes e condicionantes – modos de 

viver, condições de trabalho, habitação, ambiente, educação, lazer, cultura, 

acesso a bens e serviços essenciais. 

(B) Promover a qualidade de vida e reduzir vulnerabilidade e riscos à saúde 

relacionados aos seus determinantes e condicionantes – modos de viver, 

condições de trabalho, habitação, ambiente, educação, lazer, cultura, 

acesso a bens e serviços essenciais.  

(C) Promover a quantidade de vida e reduzir vulnerabilidade e riscos à saúde 

relacionados aos seus determinantes e condicionantes – modos de viver, 

condições de trabalho, habitação, ambiente, educação, lazer, cultura, 

acesso a bens e serviços essenciais.  

(D) Promover a quantidade de vida, reduzindo vulnerabilidades e riscos à saúde 

relacionados exclusivamente aos seus determinantes. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

QUESTÃO 21  

 

As medidas de peso e volume são operações básicas a serem empregadas na 

transformação de matérias primas em formas farmacêuticas. Para o preparo de 

uma solução de pequeno volume, o técnico em farmácia precisou pesar 2000 mi-

crogramas (mcg) de um fármaco X. Após tarar a balança analítica com um béquer 

e, em seguida, pesar o fármaco X, o valor em gramas (g) registrado no visor da 

balança deverá ser exatamente de: 

 

(A) 0,0002 g. 

(B) 0,0020 g. 

(C) 0,0200 g. 

(D) 0,2000 g. 

 

 

 

QUESTÃO 22  

 

As reações envolvendo ácidos e bases são denominadas reações de neutraliza-

ção. A reação entre o ácido clorídrico (HCL) e o hidróxido de sódio (NaOH) é um 

exemplo de neutralização, conforme mostrado a seguir: 

 

HCL + NaOH → NaCL + H2O 

 

Misturando-se 300 mL de uma solução de ácido clorídrico (HCL) 0,2M com 100 mL 

de uma solução de hidróxido de sódio (NaOH) 0,5M, pode-se afirmar que: 

 

(A) A solução resultante será ácida. 

(B) A solução resultante será alcalina. 

(C) A solução terá um pH > 7. 

(D) Ocorrerá completa neutralização dos ácidos e bases em solução. 
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QUESTÃO 23  

 

Observe as figuras a seguir: 

 

Sobre as vidrarias e os equipamentos utilizados no laboratório, é CORRETO afir-

mar: 

 

(A) A vidraria VI é mais precisa que a vidraria I. 

(B) III é uma vidraria graduada. 

(C) Tanto II quanto IV são utilizadas para pipetagem. 

(D) V é uma vidraria volumétrica. 

 

QUESTÃO 24  

 

Segurança é uma questão muito importante no trabalho em laboratório. Conhecer 

os riscos inerentes às substâncias químicas e a sinalização de segurança é es-

sencial. As substâncias químicas podem ser agrupadas, segundo suas caracterís-

ticas de periculosidade, da seguinte forma: 

 

(1) (2) (3) 

asfixiantes tóxicos carcinogênicos 

explosivos corrosivos mutagênicos 

comburentes irritantes teratogênicos 

inflamáveis danosos ao meio ambiente alergênicos 

 

I II III IV V VI 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=funil+de+separa%C3%A7%C3%A3o&source=images&cd=&cad=rja&docid=mtwdH6u0cVxcKM&tbnid=lgv--Ax-eCEdrM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.papodeestudante.com/2010/06/instrumentos-de-laboratorio-e-seguranca.html&ei=tVkyUdWrA5OpqQGtqoGQDQ&bvm=bv.43148975,d.aWM&psig=AFQjCNEcpUN8sbT2ZvzZqgkdVS_2vD5pmw&ust=1362340648691898
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As características de periculosidade das substâncias são também informadas por 

intermédio de símbolos de segurança, como os apresentados a seguir. 

 

 
 

Os símbolos de segurança, na sequência acima, da esquerda para a direita, estão 

relacionados com os grupos 1, 2 e 3 na seguinte ordem: 

 

(A) 1, 1, 1, 3, 2. 

(B) 1, 2, 1, 3, 3. 

(C) 2, 2, 1, 2, 1. 

(D) 3, 2, 3, 1, 2. 

 

QUESTÃO 25  

 

Os medicamentos injetáveis são aqueles administrados ao paciente por via paren-

teral.  

Sobre os medicamentos injetáveis, é CORRETO afirmar: 

 

(A) Os injetáveis devem ser soluções estéreis e hipotônicas. 

(B) Os injetáveis devem ser preparados com água bidestilada. 

(C) Os injetáveis devem ser preparações estéreis e apirogênicas. 

(D) Os injetáveis devem ser preparações aquosas completamente livres de 

íons. 

 

QUESTÃO 26  

 

O controle de qualidade de medicamentos é um conjunto de medidas destinadas 

a verificar a qualidade dos medicamentos, dos produtos biológicos e dos insumos 

farmacêuticos. Dentro do controle de qualidade físico-químico, o teste que avalia 

a falta de resistência dos comprimidos à abrasão, quando submetidos à ação me-

cânica, corresponde à avaliação de: 
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(A) Desintegração. 

(B) Dissolução. 

(C) Dureza. 

(D) Friabilidade.  

 

QUESTÃO 27  

 

Os ansiolíticos são uma classe de medicamentos psicotrópicos utilizados no trata-

mento de transtornos de ansiedade e de síndrome do pânico. O Alprazolam é um 

exemplo de ansiolítico e está incluído entre os medicamentos de controle especial.  

Sobre a dispensação do Alprazolam, é CORRETO afirmar: 

 

(A) A dispensação será permitida na presença de Notificação de Receita que 

apresentar validade por um período de 60 dias contados a partir de sua 

emissão e somente dentro do país que concedeu a numeração desta notifi-

cação. 

(B) Em estabelecimentos hospitalares, a apresentação da Notificação de Re-

ceita será sempre exigida para pacientes internados.  

(C) O número de comprimidos de Alprazolam contidos na Notificação de Receita 

deve ser correspondente ao tratamento prescrito para um período máximo 

de 60 dias. 

(D) Para a dispensação do Alprazolam é necessária apresentação de Notifica-

ção de Receita A, de cor branca. 

 

QUESTÃO 28  

 

O fármaco e seu respectivo uso terapêutico estão corretamente correlacionados 

em: 

 

(A) Diclofenaco – Indicado no tratamento de úlceras gástricas e duodenais, de 

esofagite de refluxo e de dispepsia associada à acidez gástrica. 

(B) Digoxina – Útil no tratamento de hipertensão arterial, inchaço ocasionado 

por problemas cardíacos e renais. 

(C) Norfloxacino – Utilizado para tratar infecções fúngicas do trato respiratório, 

da pele e de tecidos moles. 

(D) Rosuvastatina – Utilizado no tratamento de dislipidemias, especificamente 

na redução dos níveis séricos de colesterol total e LDL-colesterol. 
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QUESTÃO 29  

 

Os medicamentos da classe dos corticoides são utilizados no tratamento de dife-

rentes doenças endócrinas, osteomusculares, reumáticas, do colágeno, dermato-

lógicas, alérgicas, oftálmicas, respiratórias, hematológicas e neoplásicas. Entre-

tanto, o uso de corticoides também pode acarretar o aparecimento de efeitos co-

laterais, principalmente se forem administrados por via oral.  

NÃO corresponde a um efeito colateral dos corticoides: 

 

(A) Aumento da pressão arterial. 

(B) Aumento dos níveis séricos de colesterol total e triglicérides. 

(C) Redução da resposta de defesa dos leucócitos. 

(D) Redução dos níveis séricos de glicose. 

 

QUESTÃO 30  

 

A RDC nº 44/2009 estabelece os critérios e as condições mínimas para o cumpri-

mento das Boas Práticas Farmacêuticas para o controle sanitário do funciona-

mento, da dispensação e da comercialização de produtos e da prestação de ser-

viços farmacêuticos em farmácias e drogarias.  

Sobre essa resolução, é CORRETO afirmar: 

 

(A) A medida de parâmetros fisiológicos e bioquímicos realizada nas farmácias 

e drogarias tem por finalidade o diagnóstico de algumas doenças. 

(B) É permitida a administração de medicamentos nas farmácias e drogarias no 

contexto do acompanhamento farmacoterapêutico. 

(C) O descarte de medicamentos vencidos pode ser realizado em lixo comum, 

exceto nos casos em que o medicamento seja de controle especial e neces-

sita seguir as orientações de descarte do Plano de Gerenciamento de Resí-

duos. 

(D) Receitas contendo prescrições magistrais e oficinais podem ser captadas 

por postos de medicamentos e drogarias. 
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